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RESUMO 

O presente trabalho constitui a sistematização de estudos sobre o espaço urbano e sua 

interrelação com a formação da sociedade. Sua abordagem conceitual tem por intuito compreender a 

dinâmica urbana e seus processos socioespaciais na redefinição da cidade e na produção do urbano. 

Nesse sentido, analisa-se o espaço urbano como fragmentado Corrêa (1995) e a atuação de agentes que 

o (re)produzem de forma desigual. Destaca-se a perspectiva da segregação e sua dinâmica no processo 

de urbanização e expansão urbana. Nesse sentido, a segregação é compreendida como um processo 

espacial que abrange múltiplas dimensões. Analisaremos o contexto histórico de formação do espaço 

urbano de Anápolis (GO) e suas disparidades. Dessa forma, um aspecto específico da configuração 

espacial será analisado, os aglomerados subnormais do Novo Paraíso I e II. Nesse sentido, o método 

utilizado para compor essa análise é o dialético, por permitir que se faça uma análise crítica, englobando 

a produção e reprodução do espaço, ao mesmo tempo em que o reconhece pelas suas contradições. No 

que diz respeito à metodologia utilizada, Rudio (2007) entende as fases propostas na metodologia, 

como um caminho a seguir, entretanto, esse caminho oferece ao pesquisador a oportunidade de se 

manifestar e se expressar. Foram feitos levantamento de dados estatísticos com base nos bancos de 

dados disponíveis nos órgãos públicos e privados nas esferas municipal, estadual e federal. Pesquisa 

documental com o levantamento de informações sobre a estrutura intraurbana nos órgãos públicos 

municipais, setor de planejamento, infraestrura e cadastro imobiliário que geram tabelas e gráficos que 

caracteriza área estudada. 
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